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INTRODUÇÃO

Com a Internet das coisas (IoT), houve 
um grande aumento na quantidade de dispo-
sitivos com capacidade de gerar dados [Coz-
za et al 2011]. Os dados provenientes desses 
dispositivos são armazenados em diferentes 
repositórios, possuindo suas peculiaridades 
de formatação, segurança e rede. Nesse ín-
terim mídias sociais, blogs, anúncios, vendas 
e transações bancárias são alguns exemplos 
de onde os dados são gerados, podendo até 
chegar em grandes planejamentos de cidades 
conectadas, ou smart cities [Moreno-Cano, 
2015].

	A integração desses dados é algo que, 
naturalmente, se faz necessário. Os sistemas 
não trabalham mais como “ilhas”, como ocorria 
no passado. Atualmente, o resultado do pro-
cessamento de um software pode ser o início 
de um outro processo. Por exemplo, a análise 
de reclamações bancárias no portal “reclame-
aqui” é o início do processo de tratamento do 
problema pela parte jurídica de uma determi-
nada empresa. 

	Coletar esses dados é uma tarefa ex-
tremamente difícil, pois não está se falando 
apenas dos dados contidos em repositórios de 
aplicações corporativas internas, mas também 
das interações que essas realizam no espaço 
virtual e com outros repositórios externos [Tan 
et al. 2013]. Ferramentas capazes de extrair, 

transformar e carregar dados em um repositó-
rio são primordiais para empresas que querem 
possuir vantagens competitivas.

	Infelizmente, a velocidade de cresci-
mento de dados geralmente não é proporcio-
nal com o crescimento de hardwares, com ex-
ceção de empresas que podem bancar por tal 
situação. Os preços de equipamentos de pon-
ta-de-linha e suas respectivas manutenções 
estão cada vez mais caros para se adquirir 
[Tulloch, 2019]. A vertente econômica que diz: 
“necessidades ilimitadas para recursos escas-
sos” é uma premissa em ambientes de centro 
de processamento de dados ou em datacen-
ters. Equipamentos storages geralmente têm a 
necessidade de realizar upgrades com menos 
de 05 (cinco) anos por conta do volume de da-
dos gerados, ocasionando superlotação.

	Outro fato que causa bastante impacto 
é que profissionais de Tecnologia da Informa-
ção (TI) necessitam de tecnologias adequa-
das. Do ponto de vista de armazenamento, os 
atuais Sistemas Gerenciais de Banco de Da-
dos (SGDB) disponíveis comercialmente não 
são capazes de lidar com grandes volumes de 
dados. A análise de grandes volumes requer 
SGDBs especializados capazes de processar 
dados estruturados e não estruturados, distri-
buindo dados a fim de escalar grandes tama-
nhos [Begoli e Horey, 2012]. 

	A velocidade do dado é outro ponto 
que causa bastante impacto nos sistemas de 
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TI. Dependendo do local a ser coletado, muitos 
profissionais preferem trabalhar apenas com 
extratos (amostras) dos dados para que sejam 
analisados, o que não permite que todos os 
detalhes daquele conjunto sejam observados 
[DiFranzo et al. 2013].

	Os dados que trafegam na rede mun-
dial de computadores possuem diferentes for-
matos como imagens, vídeos, textos, agrupa-
mento de dados, dentre outros. Esses formam 
um grande conglomerado que não possui es-
truturação fixa. Segundo Chen (2001), pode-se 
perceber que grande parte da web é composta 
por dados não estruturados.

	Com os dados corretos e apresenta-
dos de forma correta, as fases de observação 
e orientação do ciclo de tomada de decisão 
OODA fica mais fidedigno para a próxima ação 
que é a decisão. Portanto, a tomada de deci-
são é diretamente impactada por conhecimen-
tos extraídos de diversas bases de dados. [Ha-
zen e Jones-Farmer, 2014]

	Com todos os problemas relatados 
nessa seção, verifica-se a necessidade de fer-
ramentas para dar uma solução à demanda de 
tratamento do Big Data. Os próximos capítulos 
abordarão sobre o Big Data em uma metodo-
logia que se inicia em conceitos mais amplos 
até chegar nos processos mais específicos de 
casos de implementação. Com isso, abordar-
-se-á: Big Data, casos de sucesso, Hadoop, 
possíveis locais de implementação e desafios. 

2	 BIG DATA

Por muito tempo, as empresas não 
trataram os dados que são trafegados fora e 
dentro de seus sistemas. Em outras palavras, 
não davam valor aos dados que possuíam. 
Quando a primeira empresa conseguiu o de-
vido tratamento, gerou uma grande vantagem 
competitiva em relação às demais empresas 
concorrentes e conquistou a ponta dos negó-
cios. O modelo foi replicado pelas concorren-
tes e a ferramenta que significava a liderança 
do mercado passou a ser a correta análise. 

	Segundo Dean e Ghemawat (2004), 
a primeira empresa que processou grandes 
quantidades de dados em paralelo, dividindo o 
trabalho em conjuntos de tarefas independen-
tes, foi a Google, em 2004, com o desenvol-
vimento do MapReduce. Em 2005, o sistema 
foi melhorado pela Yahoo, sendo que alguns 
autores creditam a criação do Big Data a essa 
empresa, como é o caso da Chede (2011).

	A definição de Big Data possui várias 
versões. Segundo o Gartner (2012), Big Data, 
em geral, é definido como “ativos de informa-
ções de alto volume, alta velocidade e/ou alta 
variedade que exigem formas inovadoras e 
econômicas de processamento de informa-
ções que permitem uma visão aprimorada, to-
mada de decisão e automação de processos”. 
A Intel (2014), define como sendo:

Um conjunto de dados extremamen-
te amplos e que, por este motivo, 
necessitam de ferramentas espe-
cialmente preparadas para lidar com 
grandes volumes, de forma que toda 
e qualquer informação processada 
por esses meios possa ser encon-
trada, analisada e aproveitada em 
tempo hábil: O valor do Big Data 
está no insight que ele produz quan-
do analisado – buscando padrões, 
derivando significado, tomando de-
cisões e, por fim, respondendo ao 
mundo com inteligência.

Na literatura pesquisada sobre o as-
sunto, as definições disponíveis tratam o tema 
se utilizando de características. Doug Laney 
(2001) utiliza a notação 3V para designar as 
principais características que são:

- Volume: organizações coletam dados 
de grande variedade de fontes, incluindo tran-
sações comerciais, redes sociais e informa-
ções de sensores ou dados transmitidos entre 
máquinas. Novas tecnologias têm possibilitado 
realizar esse requisito de armazenamento que 
era muito difícil de ser cumprido antes do apa-
recimento do Big Data;

- Velocidade: a velocidade dos dados 
aumentou substancialmente nos últimos anos. 
Tratá-los em tempo hábil sem perder qualquer 
tipo de informação também é um desafio;
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c. variedade: dados estruturados são 
complicados de serem coletados e armaze-
nados em um repositório comum. Mesmo 
possuindo padrões, ainda assim necessita-se 
realizar normalização de tabelas para que se 
tenha um entendimento do que se está tratan-
do. O problema é potencializado quando são 
adicionados textos, e-mails, vídeos, áudios e 
sons sem padrão. Como não há padroniza-
ções, denomina-se esses de dados não es-
truturados. Ainda há os dados que são semi-
-estruturados, caracterizados por possuírem 
padrões heterogêneos, e portanto, são difíceis 
de serem identificados por seguirem diversos 
padrões. Com isso, aumenta-se a faixa de atu-
ação do Big Data;

Há uma linha de raciocínio mais abran-
gente, como relata Gomes (2018), que acres-
centam outras duas características em com-
plemento ao 3V, formando 5V:

- Veracidade: esta dimensão inclui a 
consistência dos dados (confiabilidade estáti-
ca) e a confiabilidade dos dados definida pelo 
número de fatores (incluindo a origem dos da-
dos, métodos de coleta, processamento e in-
fraestrutura confiável).

- Valor: definida pelo valor agregado 
que o dado coletado pode trazer para um pro-
cesso, atividade ou hipótese.

 FIGURA 1	 5V do Big Data

Fonte: Laney (2001)

O principal objetivo do Big Data é pro-
duzir conhecimento por meio de bancos de 
dados. Para atingir esse alvo, Fayyad (1996) 
propôs uma metodologia de “Descoberta de 
conhecimento em Banco de Dados (KDD): 

KDD é um processo, de várias eta-
pas não trivial, interativo e interativo, 
para identificação de padrões com-
preensíveis, válidos, novos e poten-
cialmente úteis a partir de grandes 
conjuntos de dados.

A metodologia é dividida em 05 (cinco) 
etapas, conforme mostra a figura 2.

FIGURA 2	 Etapas do Big Data

 

Fonte: Fayyad (1996)

Ainda segundo Fayyad (1996), as cin-
co etapas são as seguintes:

- Seleção: é o momento em que é rea-
lizada a coleta dos dados que serão avaliados 
no KDD. A qualidade do dado levantado nessa 
fase pode impactar diretamente o resultado;

- Pré-processamento: após coleta dos 
dados realizada na fase anterior, é realizada 
uma filtragem para retirada de caracteres inde-
sejados, ruídos ou informações incompletas. 
Esses erros ocorrem, geralmente, em bases 
de dados heterogêneas que não possuem de-
vido tratamento de dados;

- Transformação: objetiva adequar os 
dados em uma estrutura e formatação neces-
sária conforme exigido no algoritmo de mine-
ração de dados (próxima fase). Na transforma-
ção, ocorre a conversão de tipos de dados;

- Mineração: processo automático ou 
semi-automático que utiliza algoritmos e visa 
explorar e analisar grandes bases de dados, 
objetivando encontrar novos padrões e regras 
úteis e compreensíveis para o analista; e
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- Exibição dos resultados: são realiza-
das seleções e ordenações das descobertas 
de interesse, gerando relatórios de resultados. 

Segundo o Westcon (2019), caso seja 
implementado de forma correta, o Big Data 
pode trazer vários benefícios como por exem-
plo melhoria na tomada de decisão, identifi-
cação de padrões, acompanhamento da con-
corrência, melhores estratégias de marketing, 
relacionamento com o cliente, otimização de 
processos internos, gerenciamento de risco e 
melhoria da cibersegurança.

3	 HADOOP

Uma das formas de implementação do 
Big Data é por meio da utilização do Apache 
Hadoop. Conforme o próprio site, o Apache 
Hadoop é um projeto que desenvolve software 
de código aberto para computação distribuída, 
confiável e escalável. Sua biblioteca é uma 
estrutura que permite o processamento dis-
tribuído de grandes conjuntos de dados entre 
clusters (conjunto de computadores que com-
partilham um sistema de arquivos) de com-
putadores, usando modelos de programação 
simples. Ele foi projetado para expandir de 
servidores único para milhares de máquinas, 
cada uma oferecendo computação e armaze-
namento local. Em vez de confiar no hardware 
para oferecer alta disponibilidade, a própria bi-
blioteca foi projetada para detectar e lidar com 
falhas na camada de aplicativos, oferecendo 
um serviço altamente disponível em cluster de 
computadores, cada um dos quais pode estar 
sujeito a falhas. (HADOOP, 2019)

Os benefícios da utilização do Hadoop 
iniciam por ser um software de código aberto, 
ou seja, não há necessidade de pagamento. 
Segundo o site SAS (2019), apesar disso, ver-
sões comerciais (chamadas de “distros”) têm 
sido lançadas. Essas distros são pagas e o 
usuário recebe capacidades adicionais relacio-
nadas à segurança, governança, SQL, conso-
les de gestão/administração, treinamento, do-
cumentação e outros serviços. Os distros mais 
populares são Cloudera, Hortonworks, MapR, 

IBM BigInsights e PivotalHD.

Segundo CETAX, outros benefícios do 
uso do Hadoop são:

- Escalabilidade e desempenho: permi-
te armazenar, gerenciar, processar e analisar 
dados em escala de petabytes;

- Confiabilidade: a ferramenta é resis-
tente à falhas por conta de replicação; e

- Flexibilidade: há possibilidade de ar-
mazenar os dados em qualquer formato.

O Hadoop é um sistema que é instala-
do em plataforma operacional Linux. Verificou-
-se que a instalação no CentOS possui menos 
erros de instalação que outras distribuições. 
O sistema de arquivos utilizado pelo Hadoop 
é o HDFS (Hadoop Distributed FileSystem, ou 
Sistema de Arquivos Distribuído do Hadoop). 
Foi projetado para armazenar arquivos muito 
grandes, escrever uma vez e ler muitas vezes 
e funcionar com commodity hardware que são 
definidas como máquinas simples com preço 
acessível, mas que não significa baixa capaci-
dade. Cada computador que constitui o cluster 
terá uma pequena partição para armazenar o 
sistema operacional. A figura 3, mostra a arqui-
tetura de um cluster com 04 (quatro) computa-
dores. 

FIGURA 3	 HDFS

 

Fonte: Estácio de Sá (2019)

Enquanto sistemas operacionais nor-
mais operam com blocos de disco de 1KB 
(1024 bytes), o HDFS trabalha, por padrão, 
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com 64 MB. Entretanto, esse valor pode che-
gar à 128 MB. (Estácio de Sá, 2019)

O principal processo executado é o 
MapReduce que trabalha com mapeamento 
de tarefas que gera um par de chave e valor e 
depois executa com a redução do tamanho de 
um arquivo, tendo como base o par de chave 
e valor. Um exemplo de como esse processo é 
realizado é mostrado na figura 4.

FIGURA 4	 MapReduce

 

Fonte: Estácio de Sá (2019)

A versão mais recente do Hadoop pos-
sui um módulo chamado de YARN (Yet Another 
Resource Negotiator – ainda outro negociador 
de recursos) que é constituído por uma estru-
tura de agendamento de tarefas e gestão de 
recursos de clusters (Pinto, 2015). Sua arquite-
tura é constituída dos seguintes componentes:

- ResourceManager: agente que arbitra 
os recursos (CPU, memória, disco, rede etc.) 
entre todas aplicações do sistema. É constituí-
do de scheduler e ApplicationManager;

	- Scheduler: aloca recursos às várias 
aplicações em execução;

	- ApplicationManager: negocia com os 
contêineres para execução da aplicação de 
tarefas. Também é responsável por monitorar 
erros;

- NodeManager: Responsável pelos 
contêineres, monitorando os recursos utiliza-
dos por eles, e fornecendo relatórios desses 
usos para o Scheduler; e 

- ApplicationMaster: encarregado de 
negociar contêineres do Scheduler. Trabalha 
com o NodeManager para executar tarefas.

A figura a seguir mostra como uma ta-
refa solicitada por um cliente é desenvolvida 
no Hadoop versão 2.

FIGURA 5	 Arquitetura do Yarn

Fonte: Estácio de Sá (2019)

Segundo SAS, outros componentes de 
software podem ser executados sobre ou jun-
to com o Hadoop. Esses softwares formam o 
ecossistema Hadoop. A utilização não é obri-
gatória e depende dos requisitos do cliente. Al-
guns exemplos são:

- Ambari: interface web para gerir, con-
figurar e testar serviços e componentes do Ha-
doop;

- Avro: software para troca de dados 
serializados e serviços;

- Cassandra: banco de dados distribu-
ído;

- Drill: interface para smartphones e in-
ternet banking;

- Flume: coleta, agrega e coloca gran-
des quantidades de fluxos de dados em HDFS;

- HBase: banco de dados distribuído e 
não relacional. As tabeles podem servir como 
entradas ou saídas para trabalhos e MapRe-
duce;

- HCatalog: gestor de tabelas e arma-
zenamento que ajuda usuários a acessar e 
compartilhar dados;

- Hive: Data Warehouse e uma lingua-
gem de consulta semelhante ao SQL que apre-
senta dados na forma de tabelas;

- Mahout: trabalha com algoritmo de 
aprendizado de máquina e biblioteca de mine-
ração de dados;

- Oozie: organizador de tarefas;
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- Pig: plataforma para manipular dados 
armazenados em HDFS que inclui um compila-
dor para programas MapReduce e uma lingua-
gem de alto nível, chamada de Pig Latin.

- Solr: ferramenta escalável que inclui 
indexação, confiabilidade, configuração cen-
tral, tolerância a falhas e recuperação;

- Spark: estrutura de computação em 
cluster com inteligência analítica in-memory;

- Sqoop: mecanismo de conexão e 
transferência que movimenta dados entre Ha-
doop e bases de dados relacionais; e

- Zookeeper: coordena o processa-
mento distribuído.

A figura 6 mostra o atual ecossistema 
Hadoop com alguns softwares que foram ne-
cessários, nesse caso.

FIGURA 6	 Exemplo de arquitetura do sistema 
Hadoop

 

Fonte: Data-Flair (2019)

4	 LOCAIS DE IMPLEMENTAÇÃO E 
CASOS DE SUCESSO

Atualmente, um dos fatores que permi-
te a vantagem competitiva é a análise de infor-
mações de forma fidedigna. Várias empresas 
necessitam do entendimento do mundo que a 
cerca para tomada de decisão.

Um dos locais que mais utilizam o Big 
Data é o comércio varejista. Necessidade de 
conhecer como, quando, por que, o que um 
cliente compra são exemplos de perguntas 
que melhoram o rendimento das vendas. Chin 

et al (2016) descreve o caso de estudo da 
Amazon. A Amazon era uma empresa que ven-
dia algumas quantidades de livros até os anos 
2000. Em 2004, após a percepção do compor-
tamento de seus clientes, a Amazon expandiu 
os seus negócios e seus serviços. Chegou ao 
ponto de disponibilizar a plataforma de Big 
Data para que outras empresas pudessem re-
alizar a mesma operação.

Outro local que é de interesse são 
hospitais. Alguns conhecimentos podem tra-
zer respostas para demandas que não foram 
completamente solucionadas. Por exemplo, 
ao comparar o local onde um paciente vive e 
sua doença com outras pessoas, poder-se-ia 
chegar a uma conclusão que a localidade é 
endêmica. Oliveira (2014) mostra que grande 
parte dos hospitais norte-americanos usam o 
Big Data, como é o caso do Reliant Medical 
Group, em Boston. O hospital utiliza acessó-
rios da Apple e Google, como smartwatches, 
para servirem como sensores para monitorar 
saúde de cardíacos, por exemplo.

As operações bancárias também ne-
cessitam de conhecimentos que podem ser 
providos por sistemas de Big Data. Saber se 
uma operação foi realmente executada por um 
cliente, baseado em seu perfil, é um exem-
plo que Prakash (2015) descreve. O Hadoop 
é uma das ferramentas mais aplicadas nesse 
ramo, principalmente para uso de linguagens 
que não são baseadas apenas em SQL. Além 
disso, milhares de transações bancárias são 
realizadas por dia. Fazer um sistema resiliente 
a erros é um grande desafio.

Dentro da administração de cidades 
também é possível perceber a utilização de 
Big Data. Segundo Cheng (2015), o software 
chamado de CiDAP (City Data and Analytics 
Platform) foi capaz de elevar a cidade de San-
tander à condição de cidade inteligente que 
consegue responder a questionamentos como 
relacionados à energia, coleta de lixo, serviços 
prestados pela prefeitura e trafegabilidade. Há 
de se ressaltar que o referido projeto possui 
uma parte onde foi implementado o Hadoop 
para absorver dados não estruturados.
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O Sistema Jurídico no Brasil já aplica 
sistemas de Big Data. Segundo Melo (2017), 
o Big Data no Judiciário mostra como dados 
impactam nos negócios dos tribunais (distribui-
ção de justiça) e como a presidência da corte 
pode tomar ações antecipadas, especialmente 
para conferir mais celeridade aos Tribunais de 
Justiça.

No mundo militar, há alta demanda 
para com dados e informações que exigem 
a mais alta segurança. Andrejevic e Gates 
(2014) abordam que as principiais agências 
de inteligência norte-americanas (NSA, CIA e 
forças militares) trabalham com Big Data. Em 
outras palavras, não é apenas um requisito 
para melhorar as capacidades de defesa, mas 
também de segurança. Silva (2016) destaca o 
uso de Big Data ao dizer que “suas possíveis 
aplicações militares vêm sendo exploradas es-
pecialmente no que se refere à modelagem e à 
simulação, assim como em atividades de teste 
e avaliação”. Várias são as possibilidades de 
se utilizar o Big Data e Hadoop em operações 
militares.

Vários outros casos de estudo de Big 
Data existem e são possíveis de utilização. Os 
exemplos supracitados dão uma noção ao lei-
tor de como a tecnologia é poderosa e pode 
trazer benefícios.

5	 DESAFIOS

A implementação do Hadoop não é 
uma atividade simples. A primeira definição 
que se deve realizar é saber o porquê da im-
plementação do Hadoop. Muitos demandan-
tes não sabem o que podem extrair com essa 
poderosa ferramenta. Após um processo de 
análise que pode ser muito custoso, o decisor 
pode entender que aquela informação extraída 
não é de interesse.

Após decidir sobre a implementação 
do Hadoop e levantado os requisitos de utili-
zação, faz-se necessária a definição de arqui-
tetura do sistema. Conforme dito no capítulo 3 
(Hadoop), não há necessidade de implementar 
todas as ferramentas do ecossistema, mas há 

necessidade de “pinçar” as ferramentas que 
atenderão às necessidades elencadas para 
que, em um momento posterior, haja a sincro-
nização.

Em termos de necessidades, muitos 
comerciantes dirão que Business Inteligence 
(BI) possui as mesmas capacidades que o Big 
Data. Entretanto, segundo Fiveacts (2014), tal 
assertiva é falsa. “Enquanto as soluções de 
Big Data servem para minerar dados de forma 
mais precisa, a ferramentas de BI analisam e 
condensam informações para tomada de de-
cisões. É uma dupla infalível para a competiti-
vidade da empresa”. Verifica-se que BI é algo 
mais personalizado, enquanto Big Data é mais 
amplo. Os dois não se substituem, se comple-
mentam. Portanto, de acordo com os requisitos 
postos em cena, o BI poderá ser uma opção a 
ser considerada.

Segundo Ferreira e Picchetti (2018), 
em empresas com muito tempo de operação, 
um dos grandes desafios é a mudança de pa-
radigmas relacionado aos recursos humanos. 
Para que o sistema funcione com efetividade, 
há necessidade do uso de dados fidedignos. 
Por exemplo, se os funcionários de um deter-
minado hospital não lançam dados ou dados 
incorretos referentes a procedimentos médi-
cos, o sistema produzirá informações erradas 
e, por consequência, entrará em descrédito. 
Há necessidade de realizar trabalhos de cons-
cientização dos funcionários para que o Hado-
op funcione corretamente.

A implementação em si é outro desafio 
que ocorre. O Hadoop é baseado em Java 1.7 
que já está desatualizado. Isso ocorre porque 
os javas novos ainda não foram personaliza-
dos às demandas que o Hadoop possui. Dessa 
forma, na própria instalação da ferramenta, há 
necessidade de instalação do Java 1.7 de for-
ma prévia. Isso traz problemas de segurança.

Outro desafio é achar os softwares que 
constituem o ecossistema do Hadoop de forma 
compatível. Gomes (2017) relata que em sua 
experiência teve problemas com o Kettle (ver-
são 6.0) e o Apache Cassandra (versão 3.4). 
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Assim como o Java, houve a necessidade de 
buscar uma versão mais antiga do Cassandra 
(2.0.17) para que a sincronização fosse reali-
zada.

Outro problema é em relação à har-
dware. Segundo Hortonworks (2019), os sof-
twares do ecossistema Hadoop necessitam de 
muita memória disponível e dedicada. A versão 
do Hortomworks que é utilizada para testes, 
treinamentos e aprendizado solicita 8 GB de 
memória RAM, minimamente, para que as fun-
cionalidades sejam utilizadas com efetividade. 
Em outras palavras, em lap tops normais (pos-
suem cerca de 8GB) não é possível o uso. Em 
usos profissionais, esses requisitos aumentam 
de acordo com o commodity hardware que 
está sendo utilizado.

FIGURA 6	 Quantidade de vulnerabilidades, ex-
pressadas por CVE

O Hadoop utiliza várias portas para co-
municação com os softwares do seu ecossiste-
ma. Segundo Bhathal e Singh (2019), a quan-
tidade de CVE (vulnerabilidades e exposições 
comuns) são mostradas na figura a seguir.

 

Fonte: Bhathal e Singh (2019)

Até o momento no ano de 2019, foram 
descobertas 49 vulnerabilidades. Dessa forma, 
colocar um ativo de Tecnologia da Informação 
conectado diretamente à Internet não é um 
bom procedimento. Há necessidade de inserir 
instrumentos de segurança, como IPS, IDS e 
uma tabela de iptables extremamente restritiva 
para o Hadoop.

 CONCLUSÃO

O ponto de interseção dos casos men-
cionados no capítulo 4 (locais de implementa-

ção e casos de sucesso) é justamente a neces-
sidade de analisar dados que estão cada vez 
maiores, em vários formatos, em menor tempo, 
com maior assertividade e que tragam valores 
diferenciados em um ambiente de competição. 

Tudo isso se constitui em desafios para 
analistas que, não conseguem realizar o traba-
lho com o mesmo modus operandi de tempos 
atrás, ou seja, por si próprio. Há necessida-
de de empregar ferramentas adequadas para 
atingir o objetivo final.

Da mesma forma, decisores não con-
seguem mais realizar um procedimento e to-
mada de decisão sem utilizar os dados que 
acercam o negócio de sua empresa. Qualquer 
informação que não for passada poderá ter im-
pacto grande. Portanto, trazer a informação de 
forma rápida e fidedigna pode levar a empresa 
à liderança ou ao fim, no ambiente de compe-
tição.

Cada vez mais, a tecnologia da infor-
mação e comunicação evolui. Robôs e proce-
dimentos automatizados têm conseguido dar 
resultados a demandas de análise de dados, 
utilizando-se de aprendizado de máquina, in-
teligência artificial e cognitiva. Profissionais 
que trabalham com análise poderão ser subs-
tituídos por esses instrumentos de automação, 
caso não acompanhem a evolução. Em outras 
palavras, conhecer ferramentas de Big Data 
será um requisito para analistas de diversos 
setores.

O Hadoop é uma forma de levar a ca-
pacidade de Big Data ao analista. É uma forma 
de buscar informações em um oceano de da-
dos. Por ser de código aberto, possui grande 
aceitação no mercado e tem se atualizado no 
decorrer dos tempos, trazendo resultados às 
demandas solicitadas. 

O software apresentado nesse artigo 
prima pela simplicidade de implementação. 
Respondendo às demandas de volumetria, ra-
pidez, diversificação de formatos e veracidade, 
a ferramenta é capaz de agregar valor em um 
processo de análise. Portanto, verifica-se que 
atualmente, ferramentas para análise do Big 
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Data são uma necessidade para o analista de 
TI, sendo o Hadoop uma opção atrativa e de 
código aberto.

HADOOP: A NEED FOR ANALYSTS 

ABSTRACT: Big Data is a term that is 
currently in vogue. The need to search a large 
amount of data in different formats, resulting 
in fast, assertive and valuable products that 
opponents do not possess is high in a competitive 
environment. To do so, analysts need tools that 
meet these requirements so that their bosses can 
better carry out the decision-making process. 
Hadoop is one of these tools and its use will 
be discussed as the main purpose of this article. 
Other specific objectives are to characterize 
Big Data and Hadoop and to show the challenges 
of implementing the functionality. 

Keywords: Big Data, Data, Decision, Tools, 
Haddop 
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